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Introdução ao programa de governo 

 

Quem fez o Programa de Governo Participativo 2020? 

 

Antes de qualquer coisa, este programa de governo é fruto de uma concepção de 

gestão ancorada no diálogo profundo com a sociedade de Camaçari. Este programa foi 

construído com envolvimento direto de milhares de Camaçarienses, homens e 

mulheres que pisam no chão diariamente, sentem um profundo amor pela cidade e 

por suas famílias e lutam diariamente para construir uma sociedade mais justa e mais 

humana, onde nosso povo possa desenvolver suas potencialidades e viver com 

dignidade. 

Este trabalho foi realizado em meio à pandemia do corona vírus, fato esse que nos 

impôs a necessidade de realização de assembleias temáticas virtuais. Deste modo, 

além das contribuições dos partidos políticos que compõem essa coligação, a 

população de Camaçari participou ativamente através do site www.pgpcamacari.com. 

Foram aproximadamente 500 propostas enviadas por este canal.   

A necessidade de amadurecer as ideias nos fez ampliar a consulta popular e 

aprofundar o debate nas assembleias virtuais sempre contando com intervenções 

através das redes sociais. Foram realizadas diversas assembleias setoriais e temáticas: 

Educação; Promoção da Saúde; Segurança Social; Jovens, mulheres, negritude, LGBT e 

Cultura; Infraestrutura, Mobilidade Urbana, Habitação e Sustentabilidade; 

Desenvolvimento Social; Desenvolvimento Econômico, Turístico, e Geração de Renda; 

Esporte; Gestão Democrática, Estratégica e Transparente, onde pudemos reunir no 

mesmo ambiente de debate o sentimento e conhecimento do povo e a experiência de 

técnicos renomados e especialistas em diversas áreas. 

 

 

 

 

 

http://www.pgpcamacari.com/
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Linha de Ação 1 – Desenvolvimento Social e Humano 

1. Saúde 

Combate ao corona vírus 

A humanidade vive um dos piores momentos da sua história com a pandemia que 

atingiu todos os continentes ceifando milhões de vidas, ficando patente a necessidade 

de qualquer gestão organizar o sistema de saúde em todos os níveis que tenha como 

base a prevenção, o atendimento humanizado, o diagnóstico e o tratamento das 

patologias. Deste modo, fortalecer o serviço público de saúde é defender a vida e urge 

repensar e reconstruir as estruturas necessárias para o pleno atendimento às demandas 

da população. A pandemia reforçou a necessidade de fortalecimento do SUS e de 

aprimoramento da gestão pública. Este programa de governo pretende ser um 

documento orientador em suas propostas e gerador de soluções para a construção de 

um sistema de saúde cada vez melhor e mais avançando e que garanta de forma efetiva 

o direito do povo de Camaçari de acesso aos serviços de saúde. Embora hoje vivamos 

uma situação preocupante, devido ao descaso da administração atual com a gestão 

pública, nos propomos iniciar janeiro de 2021, construindo, juntamente com nosso 

povo,  não apenas um novo sistema de saúde, mas, sobretudo uma nova forma de 

organizar nossa cidade e cuidar de nossa gente.5ttg 

 

1.1. Orientação da Política Municipal de Saúde 

● Elaborar o Plano Municipal de Saúde, com ampla participação da sociedade do 

Município  como instrumento estratégico de gestão; 

● Implantar um programa de vigilância em saúde que compreende: vigilância 

epidemiológica, vigilância sanitária, vigilância saúde Trabalhador e doenças 

zoonoticas; 

● Implantar Comitê Gestor Municipal de Urgência. 
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● Aumentar a cobertura de atendimento de saúde da criança, com equipe 

multiprofissional no âmbito da atenção básica;  

● Coordenar a integração entre o sistema de regulação estadual e o municipal de 

Camaçari valorizando a programação regionalizada, de forma a garantir o 

acesso aos serviços de saúde disponibilizados em toda a Rede Municipal de 

Saúde e Região; 

● Valorizar as estratégias de Promoção da Saúde 

criando programas de incentivo a saúde e bem-estar 

da população com atividades voltadas para a saúde 

física e saúde mental; 

● Criar programas intersetoriais entre: Saúde e 

Educação; Meio Ambiente; Assistência Social; 

Desenvolvimento Urbano: Esporte e Lazer; Trabalho e 

Renda; Transportes Públicos; Ciência e Tecnologia, 

reconhecendo e enfatizando a multicausalidade dos 

problemas de saúde da população; 

● Investimento em treinamento e qualificação de 

pessoal, com foco na humanização do atendimento; 
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● Criação de programa mais médicos para atender os 

postos da família; 

● Criar programa Saúde do Idoso com vistas a:  

o proporcionar cuidados específicos inclusive com 

atendimento a domicilio;  

o Qualificar e preparar toda a equipe da UBS para a atenção integral à 

saúde do idoso e das populações de maior vulnerabilidade. 

o Integrar programas e linhas de cuidados para os idosos 

● Adequar o funcionamento do Centro de 

Especialização Odontológica – Qualificar a gestão e 

ampliar a oferta; 

● Implantar Programa de fortalecimento da ação dos Agentes Comunitários de 

Saúde: criar um programa de Educação Permanente e assegurar o 

fornecimento de EPI (Equipamentos de Proteção Individual); 

● Promover capacitação em ATENDIMENTO HUMANIZADO no setor de saúde 
pública; promover a ampliação do acesso aos medicamentos contínuos para 
hipertensos e diabéticos. 

● Reorganizar o acesso aos prontos-socorros com atendimento referenciado; 
Implantar Comitê Gestor Municipal de Urgência e Emergência. 

● Implantar Residência Médica Municipal; Implementar um programa focado nas 
comunidades, nos territórios, integrado a Saúde da Família, composto por 
equipe multiprofissional com, médico especialista em saúde da família e 
comunidade, enfermeiro, auxiliar ou técnico de enfermagem e agentes 
comunitários de saúde;  

● Implantar um banco de dados e monitoramento das doenças as doenças 
crônicas, como diabetes, hipertensão, anemia falciforme, para evitar as 
grandes complexidades;  



6 | P á g i n a   P G P  2 0 2 0   

 

 
 

● Implantar um programa de formação de recursos humanos para todas às 
categorias profissionais atuantes na Rede Municipal de Saúde;  

● Implantar Programa de Atenção Integral à Pessoa Idosa; Implanta um 
programa para pessoas portadoras de anemia falciforme.  

● Fortalecimento da Atenção Primária à Saúde com foco na saúde mental e das 
mulheres. 

● Valorização e fortalecimento agentes comunitários de saúde;  
 

● Desenvolver política de comunicação que informe adequadamente a população 

sobre os serviços e ações ofertados pelo sistema municipal de saúde; 

● Integrar programas e linhas de cuidado, especialmente para os idosos e para os 

portadores de hipertensão arterial, diabetes, asma, lombalgia, ciatalgia e 

obesidade; 

 

 

1.2. Organização da Rede Municipal de Saúde  

1.2.1. Propostas de requalificação da Rede de Atenção 

● Reorganizar a estruturação das Redes de Atenção à Saúde;  

● Reabertura da UPA da Nova Aliança;  

●  Ampliar e otimizar o atendimento do SAMU; 

● Implantar Farmácia Municipal da orla 24 horas; 

● Aumentar a cobertura (24h) do Posto de Saúde de Parafuso e qualificar o 

atendimento à população; 

● Implantação de um Centro de Atenção Psicossocial Modalidade - CAPS em Jauá; 

● Fazer gestões junto à SESAB visando construir uma Policlínica na Orla; 

● Construir uma UPA em Monte Gordo e Vila de Abrantes;  

● Qualificar a gestão e equipar a UPA de Vila de Abrantes, Arembepe e Monte 

Gordo; 

● Implantar Unidades de Apoio e Referência em Saúde, reunindo em um único 

espaço, o atendimento integral em especialidades médicas a saber 

o Atenção Integral em Oncologia; 

o Apoio às Pessoas com Doença Falciforme; 
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o Atenção Multiprofissional de Reabilitação Física; 

o Urologia; 

o Fonoaudiologia; 

o  Endocrinologia e Diabetes e Obesidade Mórbida; 

o Psicologia; 

● Construção de um Centro Ortopédico de Reabilitação Físico-Motora; 

● Implantar o Centro Médico Especializado na Saúde da Mulher; 

● Desenvolver estudos de  viabilidade sobre a implantação de laboratório de 

saúde pública em Camaçari visando a autonomia em diagnóstico em especial 

saúde coletiva 

● Valorizar as equipes multi e interdisciplinares em todas as políticas públicas do 

SUS em Camaçari; 

● Assistência Farmacêutica: instituir um grupo de estudo formado por 

pesquisadores da área, especialistas em análise de dados e gestores públicos 

para elabora métodos que que valorizem o uso racional e estabeleçam outras 

medidas que visem a diminuição do desperdício de medicamentos no município; 

● Reabertura das farmácias;  

● Reabertura de todos os Postos de Saúde da Família;  

Fortalecer o trabalho e controle das endemias com concursos para agentes de 

endemias e criar estruturas de trabalho; 

 

2. Segurança Social 

Integração Inteligente e Tecnológica – Articulada com a política nacional de 

segurança pública e seguindo o caminho apontado pelo governador Rui Costa na 

Criação da Central de Monitoramento, faremos em Camaçari a integração 

inteligente de todas as ações da Prefeitura (Guarda Municipal, Fiscalização 

Integrada, STT, etc.) com as polícias Civil e Militar, através de bases comunitárias 

de segurança pública e monitoramento 24 horas.  

• Fortalecer a cultura da prevenção por meio de programas sócio educativos 

desenvolvidos pelo poder público municipal, em articulação com as demais esferas de 

poder.  
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• Implementar a base móvel para a PM, considerando a dinâmica apresentada através 

das ocorrências policiais.  

• Ampliar a política de implantação da Base Comunitária de Segurança, articulando 

ações sociais para tornar o processo de atendimento eficiente.  

• Criar um sistema municipal de vídeo monitoramento nas escolas, postos de saúde, 

vias públicas e praças, com viaturas com rondas 24 horas, integradas e com o auxílio 

das forças policiais.  

• Implementar políticas de justiça restaurativa.  

• Fortalecer os vínculos, empoderando a população para caminhar junto com o poder 

público.  

• Implementar núcleos de mediação em todas as escolas de modo a educar para a paz. 

ORDEM PÚBLICA (AÇÕES DA PREFEITURA QUE VISAM DAR SUPORTE À POLÍTICA DE 

SEGURANÇA SOCIAL)  

• Formular e executar a política municipal de preservação da ordem pública e da 

segurança da população.  

• Criar a Guarda Municipal.  

• Criar a Companhia de Guarda Ambiental integrada à Guarda Municipal, conforme 

estabelece o inciso XII, do artigo 23, do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano.  

• Realizar a vigilância do patrimônio municipal.  

• Realizar a padronização e fiscalização de atividades em vias e logradouros públicos.  

• Articular com os órgãos competentes, visando a preservação do bem-estar e 

segurança da população.  

• Realizar a administração e fiscalização de feiras livres e mercados. 444444444444444 

• Promover adequação e modernização dos mercados e feiras livres municipais, a fim 

de proporcionar melhoria no ordenamento, no funcionamento e nas condições 

higiênicas.  

• Conservar as praças, parques, áreas verdes e logradouros públicos, a fim de prestar o 

serviço social, comercial, lazer e/ou recreação para a população.  

• Coibir a comercialização, em mercados e feiras livres, de produtos, subprodutos e 

derivados de origem animal fora dos padrões exigidos pela legislação estadual e 

federal.  
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• Estruturar, administrar e manter a iluminação pública dentro dos padrões modernos 

de eletrificação urbana.  

• Assegurar a proteção e segurança dos banhistas nas praias. 

 

3. Educação  

Construção de uma educação pública de qualidade para todos, a partir do 

desenvolvimento de novos padrões de gestão educacional. 

1 – Melhoria da Qualidade de Ensino 

Ações: 

 Reafirmar o lugar da escola enquanto espaço de aprendizagem 

 Promover projetos de incentivo à leitura e premiação para professores e 

estudantes da rede municipal; 

 Olhar atento para educação infantil com qualidade para as creches, observando 

a qualidade dos materiais e mobiliário 

  Retomar a leitura e análise do plano municipal de educação 

  Fortalecer ações que contribuam para acabar a evasão dos estudantes 

principalmente as/os jovens. 

  Políticas públicas de inclusão 

  Promover uma educação humanizada 

 A cultura, esporte e lazer caminhando juntos na promoção de práticas 

educativas e esportivas 

 Fortalecer a parceria com a Universidade Federal da Bahia eUNEB com vistas à 

construção do Campus Universitário e ampliação da oferta de cursos e vagas. 

 Promover estudos voltados para a sustentabilidade sócio ambiental 

  Implantar horários flexíveis nas creches por conta do acesso das mães ao 

mercado de trabalho. 

 Trazer a educação popular para pauta da educação 

 Investir em material didático sobre o município /de Camaçari 

 Repensar o currículo escolar para atendes às novas demandas da sociedade 

 Revitalizar as fanfarras 

 Educação em tempo integral -ampliar a cobertura na educação infantil e ensino 

fundamental 

 Implantar ações voltadas para evitar a evasão do aluno, incentivando sua 

participação na gestão escolar. 
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 Levar as diretrizes da educação do campo para escola integral da orla 

  Lei 11.645/2008. Incluir no currículo oficial da rede pública e privada a 

obrigatoriedade da temática: História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 

 Requalificação da biblioteca pública em dois espaços públicos, orla e sede com 

investimento nos acervos. 

 Inclusão da música e linguagens culturais no currículo escolar 

 Escola de arte no município  

 Reestabelecer o processo de escolha democrática da gestão escolar 

 Articular política de educação, cultura, trabalho, emprego e renda 

 Criação do Pronatec municipal através de parcerias para cursos técnicos nas 

escolas da rede municipal 

 Contemplar com projeto diferenciado os jovens e adultos do município. 

 

● Aumentar as vagas nas escolas de parafuso e implantar escolas de tempo 

integral, profissionalizante, cursos técnicos assim como construir áreas de lazer 

● Revitalização do conselho escolar 

● Construção de ações que envolvam os jovens nas escolas. 

● Atendimento a educação especial 

●  Promover o atendimento e a acessibilidade, investindo na adequação 

arquitetônica dos prédios, na formação dos recursos humanos e na aquisição de 

tecnologia. 

●  Construção de projetos que ajudem na relação escola família. 

● Acompanhamento psicológico para os alunos com déficit de atenção, autismo e 

outras especificidades 

● CRIE efetivo para que realmente aconteça a inclusão 

● Promover o acompanhamento de alunos especiais. 

● Atenção para educação em relação ao turismo étnico, religioso, cultural e 

ecoturismo 

● Fortalecer instrumentos de gestão para o  combate à homofobia, ao racismo e 

promoção da cultura da paz. 

● Atender os alunos especiais na sua completude com equipe multidisciplinar e 

fortalecer os parceiros APAE e Pestalozzi 

● Valorizar os profissionais em libras.  

● Retorno dos laboratórios de informática 

● Tecnologia para escola rural  
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● Informatizar todas as escolas, importante o auxílio da internet como uma 

ferramenta de apoio interdisciplinar (escolas digitais) 

● Acompanhar às inovações tecnológicas se adequando ao aprendizado inovador. 

● Construir o projeto da Escola Digital com equipamentos e internet para os 

alunos. 

 

2 – Democratização da Gestão da Educação e modernização administrativa 

● Ampliar o debate na comunidade escolar sobre o FUNDEB 

● Articular ações de modo que os gestores possam ter acesso a recursos para 

desenvolvimento de ações educativas 

● Transporte escolar com qualidade 

● Mobiliário adequado para educação infantil 

●  Construir bibliotecas 

● Reformar as escolas 

● Climatizar as salas de aula 

● Adequar as cozinhas das escolas e creches para acolher a educação integral com 

mão de obra suficiente nas cozinhas e com todo o suporte necessário 

● Ter auxiliares e cuidadores em todas as salas de Ed. Infantil 

● Melhorar/Trocar a frota de ônibus e pontualidade para transportar educadores 

e alunos até as escolas 

● Reabertura da escola Denise Tavares 

● Melhorar e qualificar a alimentação das escolas 

● Proporcionar a volta das bolsas universitárias e cursos pré vestibular, municipais 

● Ampliação de estrutura física, recursos humanos e tecnológicos para a 

implementação do ensino em tempo integral, do ensino infantil e fundamental 

 

3 – Valorização do profissional de educação 

● Formação continuada dos profissionais de educação 

● Criar um canal de diálogo com os profissionais que fazem a escola funcionar, 

com reuniões trimestrais para ouvir as demandas de todos os profissionais 

envolvidos no processo educativo 

● Incentivo a formação acadêmica dos merendeiros 

● Ter um olhar diferenciado aos coordenadores pedagógicos como profissional de 

elo no ambiente escolar 



12 | P á g i n a   P G P  2 0 2 0   

 

 
 

● Realizar parcerias com universidades públicas para formação continuada dos 

docentes. 

● Realizar intercâmbios para conhecer experiências exitosas na educação pública. 

● Respeito e valorização aos profissionais da educação. 

● Valorização dos profissionais não docentes: porteiros, merendeiras e 

merendeiros, assistentes de creche pessoal da limpeza, secretário escolar....  

●  Treinamento para todos os manipuladores dos alimentos. 

 

 

4 – Gabinete de soluções (ações para a retomada das atividades educacionais no cenário 

pandêmico e pós-pandêmico) 

 

● Criação de um gabinete de soluções por conta da pandemia e pós pandemia 

● Estimular a criação de grupos de discussão capazes de contribuir com a 

construção de um projeto pedagógico para este momento de crise. 

● Construção de um  protocolo para retorno às aulas que contemple as mudanças 

provocadas pela pandemia. 

● Pontos a serem contemplados no protocolo: 

 Compreender que, na realidade, todos estamos aprendendo uma série 

de outros conteúdos não escolares.  

 É necessário pensar no reforço de aprendizagem durante o período de 

atividades na e no pós pandemia, a ser realizado com responsabilidade , 

não podemos ser coniventes com o aumento das desigualdades. 

 . Pensar  no que o outro precisa, fazendo avaliação diagnóstica, é 

pensando no que eu professor poderia fazer diferente 

 Necessário instrumentalizar os alunos com equipamentos: 

computadores e outros recursos tecnológicos.  

 Construir um plano pedagógico para o período da pandemia e da pós 

pandemia. 

 Reduzir a carga horária e tempo em sala de aula; organizar protocolos 

para proteger as vidas nas escolas; exigir as EPI'S, segurança, álcool em 

gel, sabonete, higienização das escolas etc 

 Necessário a existência de um rigoroso protocolo de retorno às 

atividades.  
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 Fazer trabalho remoto observando as características das comunidades. É 

necessário rever o projeto da Seduc, a aprendizagem de fato não 

acontece.  

 Utilizar como ferramentas para chegar aos alunos: TV, rádio, distribuição 

de livro didático, acesso ao YouTube, podcasts etc. 

 Uma gestão pautada no diálogo, com certeza será o melhor caminho 

para encontrarmos boas respostas 

 

4.  Social 

Criação do P.A.I.S. – Programa de Atendimento Integrado do Social. 

 O PAIS visa facilitar, desburocratizar e humanizar o atendimento aos cidadãos 

para solucionar seus problemas na área social. 

 Criar nova rede municipal de proteção social, ampliando o atendimento e 

efetividade dos serviços; 

 Criar o projeto SEDES Itinerante para aproximar os serviços para população nas 

diversas regiões geográficas e de difícil acesso do município. 

 Capacitação e valorização de todos os funcionários (as) para um melhor 

atendimento. Investir na capacitação dos atores da política pública de 

assistência social, a fim de assegurar a melhoria da gestão, considerando-se toas 

as instâncias do sistema descentralizado e participativo, bem como as realidades 

locais; 

 Formar parcerias com o conselho tutelar; 

 Criação do regimento para assistência social; 

 Coordenação específica para vigilância sócio assistencial (avaliar e monitorar); 

 Rede de assistência integrada; 

 Lei orgânica municipal de assistência social; 

 Melhorar e ampliar a estrutura do bolsa família 

 Estruturar o quadro efetivo (para que se tenha continuidade e não retrocessos); 

 Sistema integrado de políticas públicas; 

 Criação Casa de passagem; 

 Criação da rede de proteção social; 

 Melhorias nas estruturas (cras, creas, cajuc e outros); 

 Assistência social nas escolas; 

 Coordenação especializada para dependência química (visitar e mapear os casos 

de recuperação); 

 Sedes itinerante (levar todos os serviços sociais para a população mais distante; 
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 Elaboração da lei do SUAS – para execução da política de assistência social, 

regulamentar, fazer com que se cumpra a política social no município.  

 Bolsa família municipal: erradicação da pobreza absoluta, por meio da ampliação 

da transferência de renda às famílias atendidas pelo programa bolsa família 

municipal (necessário a criação da lei). Crescer, gerar empregos, distribuir renda, 

escolaridade, implementar políticas de transferência e complementação de 

renda, são as principais formas de incluir a parcela que vive abaixo da linha de 

pobreza em nossa cidade; 

 Ampliar parcerias com as outras esferas de governo; 

 Programas de inserção das pessoas beneficiadas pelo programa bolsa família 

para o mundo do trabalho e do empreendedorismo, ex: Pronatec do Governo 

Federal; 

 Aprimorar os CRAS por meio de capacitação continuada das equipes nas 

atividades socioeducativas tais como cultura do direito, prevenção de violação, 

participação popular e serviços de convivência e fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários de crianças, adolescentes, jovens e idosos. Garantir 

adequado dimensionamento das equipes e equipamentos adequados, 

reformados e seguros; 

 Articular políticas intersetoriais da prefeitura na área da educação, saúde, 

assistência social, cultura e lazer para atendimento especializado aos idosos, 

mulheres, crianças e adolescentes;  

 Reordenar o fluxo de atendimento das políticas sociais com os sistemas de 

justiça e segurança pública; 

 Implantar programa intersetorial de saúde mental, trabalho, geração de renda e 

assistência social para atendimento à população de Rua. 

 Qualificar o atendimento às famílias com crianças sob medidas de proteção em 

razão de violação de direitos no âmbito familiar; 

 Aprimorar os serviços especializados para pessoas em situação de risco, como 

população de Rua, vítimas de violência, crianças e adolescentes, homossexuais, 

lésbicas e travestis; 

 Implantar uma rede prestadora de serviços de acolhimento institucional, com os 

novos padrões e de relação entre o governo municipal e as entidades 

governamentais que considere: o custo dos serviços, a qualidade do 

atendimento e a necessidade de supervisão e formação continuada dos 

colaboradores; 

 Fortalecer os conselhos, as conferências e os fóruns de assistência social como 

espaços de democratização, negociação de consensos e de gestão 

compartilhada; 
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 Aprimorar o sistema de informações, monitoramento e avaliação da política 

pública de assistência social; 

 Adotar um conjunto de ações afirmativas no âmbito do poder público (combater 

toda a forma de discriminação). 

 

4.1. Criança e adolescente 

 Recuperação e reestruturação da CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE, 

visando a inserção social e produtiva dos jovens com foco na profissionalização e 

empreendedorismo.  

 Criação da CIDADE DA CRIANÇA – Parque temático com finalidades 

educacionais, culturais e turísticas. 

5. Esporte 

Com o entendimento da importância do esporte como fator de desenvolvimento 

humano e instrumento essencial para as boas práticas de relações interpessoais, 

levantamos algumas propostas para atingirmos esses objetivos. 

 

1- Conceber a construção de uma política esportiva e de lazer com base em seis eixos: 

Fomento esportivo; Esporte comunitário; Esporte de 

rendimento; Esporte escolar; Esporte enquanto qualidade de vida e infra 

estrutura esportiva. 

 

2- Implantação de uma política de financiamento para que os nossos jovens possam 

participar de competições à nível estadual e nacional. 

 

3- Desenvolver atividades, transversalizando as políticas de esporte, educação e cultura, 

integrando também a rede estadual e privada de ensino. 

 

4- Desenvolver campanhas informativas sobre a importância da prática de atividades 

físicas e esportivas para a boa qualidade de vida. 

 

5- Implantação de academias ao ar livre nos bairros e recuperação das existentes, no 

sentido de estimular a prática de atividade física. 

 

6- Potencializar a extensão litorânea do município com a organização de campeonatos 

das modalidades esportivas náutica e de praia. 
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7- Promover aulas de ginástica nas comunidades. 

 

8- Promover gincanas e jogos estudantis nas unidades escolares, bem como realizar os 

jogos escolares. 

 

9- Promover atividades físicas e esportivas visando atender o público da melhor idade. 

 

10- Construir políticas para atender as diversas modalidades esportivas praticadas no 

município. 

 

11- Promover, incentivar e apoiar a prática esportiva das mulheres. 

 

12- Estimular a prática de atividade física, esportiva e recreativa desde a educação 

infantil. 

 

13- Desenvolver parcerias entre a Secretaria de Esporte e as Associações de moradores, 

no sentido de fomentar a prática esportiva nos bairros. 

 

14- Organizar a Copa de Seleções de futebol de bairros. 

 

15- Ampliar as escolas de tempo integral estimulando a prática esportiva. 

 

16- Estabelecer parcerias entre a Secretaria de Esporte e as escolinhas esportivas. 

 

17- Construção de um Complexo esportivo e cultural no município. 

 

18- Construção de novas quadras esportivas e manutenção das existentes. 

 

19- Construção de uma ciclovia na Cascalheira e realizar gestões junto ao Governo do 

Estado para construção de uma ciclovia na Estrada da Cetrel. 

 

20- Reforma e ampliação do Estádio Municipal, tornando um espaço multi uso. 

 

21- Reorganização do Conselho Municipal do Esporte. 

 

22- Criação de uma Lei Municipal de Incentivo ao Esporte. 

 

23- Parceria com as diversas associações e ligas esportivas organizadas no município 
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Reestruturação do modelo de gestão da Secretaria Municipal de Esporte visando 

adequação da sua estrutura à ampliação das suas ações em todo território do 

Município; 

Ampliar do orçamento público anual para o esporte e lazer;  

Criação de comissões técnicas para dar suporte e apoio para as comunidades e diversos 

distritos;  

Criação dos Conselhos Municipais de Desporto;  

Formação e Valorização profissional:  

 Implantar Programa de Desenvolvimento de Treinadores para o maior número 

possível de modalidades olímpicas, paraolimpíadas e não olímpicas, prevendo 

programas de incentivo para profissionais da área; 

 Implantar Programa de Desenvolvimento de Árbitros para formar e credenciar 

profissionais no maior número possível de modalidades olímpicas, 

paraolimpíadas e não olímpicas, prevendo programas de incentivo para os 

profissionais da área. 

 Estimular a ação dos profissionais da área de marketing e mídia esportiva, criar 

fóruns e seminários da área, criar mecanismos para disponibilizar as 

informações da área do esporte para esses setores e profissionais. 

 Promover cursos de extensão para os, treinadores; 

Esporte, Lazer 

 Implantar Programa Esporte e Lazer da Cidade em todas as escolas do Município 

de Camaçari. 

 Instituir núcleos universitários de esporte nas instituições de Ensino Superior e 

núcleos de esporte escolar no Ensino Médio nos Institutos Federais de Educação 

Tecnológica, bem como nos institutos estaduais; 

 

 

 Criar mecanismos de incentivo as universidades privadas que promovam o 

esporte; 
 

 

 

 Envolver toda rede pública de educação básica em competições interclasses, 

interescolares, municipais, estaduais e nacionais, estimulando e facilitando a 

participação da rede privada. 

 

Esporte, Lazer, Saúde e Qualidade de vida  
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 Incentivo à implantação e qualificação de equipamentos públicos para a prática 

de atividades físicas, como academias nas praças,  ciclovias de lazer e de 

integração/meio de transporte, entre outros; 
 

 

 

 Manter calendário intenso de atividades esportivas e de lazer nas praias, 

durante a temporada de verão; 
 

 

 

 Incentivar a realização de competições nos bairros, como corridas de rua, 

natação em praias e vôlei, handebol e futebol de areia; 
 

 

 

 

 Estimular o desenvolvimento e a criação de programas relacionados a atividade 

física e qualidade de vida para os vários segmentos sociais e faixas etárias. 
 

 

 

 Aulas de dança nas praças de lazer; 

 Estimular a prática de esportes de aventura, garantindo a preservação do meio 

ambiente no território do município. 

 Estimular, fortalecer e garantir apoio para a prática da corrida de rua e ciclismo;  
 

 

 Retornar às atividades esportivas, de lazer e promoção à saúde no clube social; 

 Desenvolver o Programa Escola Aberta para promover a abertura das escolas 

públicas nos fins de semana, realizando atividades como torneios esportivos, 

capoeira, danças, oficinas esportivas e palestras de interesse da comunidade.  

 Oferecer atividades de esporte e lazer dedicadas à terceira idade; 

  

Esporte de Rendimento  

 Implantar (criar mecanismos) de apoio à vinda e implantação de empresas no 

município para apoiar as modalidades olímpicas e paraolímpicas e não 

olímpicas,  

 Promover o desenvolvimento das categorias de base; 
 

 

 

 Incentivar eventos regionais e competições federativas; 
 

 Parceria com as federações para ranking do Projeto Bolsa Atleta; 
 

 Criar programa de incentivo de novos talentos; 

 

Financiamento do Esporte  

 

 Implantar leis de incentivo ao esporte; 

Criar mecanismos para descentralizar a gestão e a aplicação desses recursos; 
 

 

 Criação de consultoria/auditoria para acompanhar a execução dos projetos 

esportivos fomentados pelo poder público; 
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Infraestrutura esportiva e de Lazer 

 

 Ampliar o Estádio Municipal, construindo em seu entorno um centro esportivo; 

Construir pista de skate, quadras de vôlei de areia, casas de barcos para 

canoagem e outros esportes náuticos e demais equipamentos similares; 

 Recuperar as quadras e ginásios (iluminação de lede), dos bairros e distritos, 

reformar os campos de futebol; 

 Construir o complexo de atletismo para treinamento e eventos das suas 

respectivas modalidades, com capacidade para competições Estadual Nacional; 

 Construir o centro de treinamento de Tênis de Mesa; 

 Construir um parque de exposição para eventos esportivos; 

 Construir arenas esportivas com grama sintética com iluminação, vestiário, 

arquibancadas;  

 Construir um centro de treinamento para artes marciais e lutas; 

 Construir dois ginásios específicos para treinamentos de esporte de quadra:  

 Ginásio - A Handebol e Futsal. 

 Ginásio B – Voleibol e Basquete. 

 

Futebol 

 Maior apoio aos campeonatos de bairro; 

 Fomentar copas de primeira e segunda divisão; 

 Inclusão do Camaçari na copa de futebol intermunicipal; 

 

Esporte e Economia  

 Estimular, fomentar e capacitar profissionais de marketing e mídias esportivas, 

bem como criar mecanismos para a contratação desses profissionais por 

entidades esportivas públicas e privadas;  

 

 Estimular a capacitação de informações e estudos de marketing esportivo, com 

a finalidade de aumentar a eficiência da captação de recursos privados para o 

esporte e eventos esportivos; 

 

 Identificar e mapear todos os agentes esportivos traçando e quantificando os 

perfis das entidades, atletas, praticantes, mídias esportivas e patrocinadores; 

 

Ciência, Tecnologia e Inovação.  

 

Realizar pesquisas continuadas para acompanhar a evolução de cada modalidade 

esportiva do Município; 
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6. Cultura e entretenimento: 

1. Garantir o fortalecimento e implantação dos Organismos de gestão cultural tais 

como: O Conselho Municipal de Cultura, a Secretaria de Cultura, seus órgãos e 

entidades;  

2. Fortalecer a Política Cultural dentro do conjunto articulado e integrado de 

normas, instituições, mecanismos e instrumentos de planejamento, fomento, 

financiamento, informação, formação, participação e controle social, garantindo 

a gestão democrática e permanente; 

3. Garantir a institucionalização da Política Cultural no âmbito da Administração 

Pública Municipal; 

4. Fomentar a cultura de forma ampla, por meio da promoção e difusão, da 

realização de editais e seleções públicas para o estímulo a projetos e processos 

culturais, da concessão de apoio financeiro e fiscal aos agentes culturais, da 

adoção de subsídios econômicos, da implantação regulada de fundos públicos e 

privados, entre outros incentivos, nos termos da lei; 

5. Instituir o Sistema Municipal de Cultura; 

6. Instituir o Plano Municipal da Cultura; 

7. Instituir a Comenda do Mérito Cultural; 

8. Instituir mecanismos simplificados para chamadas públicas; 

9. Instituir mecanismos de desburocratização da Cultura; 

10. Apoiar o mapeamento, documentação e preservação de sítios de valor simbólico 

e histórico municipal; 

11. Descentralizar as atividades da Política Cultural, considerando a identidade 

territorial do Município; 

12. Requalificar, ampliar e construir espaços culturais garantindo a descentralização 

de atividades culturais no Município; 

13. Reconhecer formalmente as instituições de cooperação e difusão cultural que 

atuam no município; 

14. Garantir a descentralização e democratização dos recursos para atendimento 

pleno da diversidade e identidade cultural do município; 

15. Garantir a promoção do turismo cultural sustentável, aliando estratégias de 

preservação patrimonial e ambiental com ações de dinamização econômica e 

fomento às cadeias produtivas da cultura; 

16. Garantir e oferecer apoio técnico às iniciativas de associativismo e 

cooperativismo e fomentar incubadoras de empreendimentos culturais; 

17. Fomentar, por meio de parcerias com órgãos de educação, ciência e tecnologia 

e pesquisa, as atividades de grupos de estudos acadêmicos, experimentais e da 
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sociedade civil que abordem questões relativas à cultura, às artes e à 

diversidade cultural; 

18. Garantir e fortalecer a preservação do patrimônio cultural de Camaçari, 

resguardando os bens de natureza material e imaterial, os documentos 

históricos, acervos e coleções, as formações urbanas e rurais, as línguas e 

cosmologias indígenas, os sítios arqueológicos pré-históricos e as obras de arte; 

19. Reconhecer, valorizar, proteger e promover as expressões culturais por meio de 

políticas de formação, pesquisa e difusão; 

20. Estímular à produção e circulação, formação de acervos e repertórios, através 

das seguintes ações, reconhecimento e transmissão dos saberes e fazeres das 

culturas; 

21. Articular as políticas públicas de cultura e promover a organização de redes e 

consórcios para a sua implantação, de forma integrada com as políticas públicas 

de educação, gênero, étnico, comunicação, ciência e tecnologia, direitos 

humanos, meio ambiente, turismo, planejamento urbano e cidades, 

desenvolvimento econômico e social, indústria e comércio, relações exteriores, 

dentre outras; 

22. Garantir a operacionalidade do Fundo Municipal de Cultura; 

23. Fortalecer as Instâncias de consulta, participação e controle social tais 

como: Conferência Estadual de Cultura, Colegiados setoriais, temáticos ou 

territoriais de cultura, Fórum Municipal de Cultura, Ouvidoria do Sistema 

Municipal de Cultura e outras formas organizativas, inclusive fóruns e coletivos 

específicos da área cultural de iniciativa da sociedade. 

24. Desenvolver Programas com parcerias Federativas e Internacionais sempre que 

possível; 

25. Promover a diversidade cultural, a criação artística e suas manifestações e as 

expressões culturais, individuais ou coletivas, de todos os grupos étnicos e suas 

derivações sociais; 

26. Promover e estimular o acesso à produção e ao empreendimento cultural, a 

circulação e o intercâmbio de bens, serviços e conteúdos culturais, o contato e a 

fruição do público com a arte e a cultura de forma democrática; 

27. Estimular os produtos culturais municipais reduzindo as desigualdades sociais, 

profissionalizando os agentes culturais, formalizando o mercado e qualificando 

as relações de trabalho na cultura; 

28. Consolidar e ampliar os níveis de emprego e renda, fortalecendo redes de 

colaboração, valorizando empreendimentos de economia solidária e 

empreendedorismo cultural; 

29. Garantir que a Política Municipal de Cultura contemple todas as expressões e os 

bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em 
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conjunto, portadores de referência à identidade, à ação e à memória dos 

diferentes grupos formadores da sociedade; 

30. Instituir instrumentos de gestão que possam cadastrar, mapear e sintetizar as 

informações culturais, a fim de orientar a coleta de dados relacionados a 

formação, produção, difusão, circulação, fruição e reflexão de obras, atividades 

e expressões culturais, buscando estabelecer parâmetros para formulação, 

implementação, gestão, monitoramento e avaliação das políticas culturais. 

 
 

7. Mulheres 

1. Autonomia econômica da mulher  

Renda Básica Mulher 

A RENDA BÁSICA MUNICIPAL PERMANENTE tem como objetivo garantir um valor 

mensal para as pessoas que vivam em situação de vulnerabilidade até sua emancipação 

financeira. Segundo o IBGE quase metade dos lares brasileiros são chefiados por 

mulheres. Neste sentido a principal beneficiária da RBMP deve ser a mulher. Outro 

fator importante nesse processo é a sua libertação do ciclo de violência, pois muitas 

vezes ela permanece por não ter condições econômicas para deixar seu agressor. 

Incubadora de Empreendedorismo da Mulher  

A Incubadora do Empreendedorismo da Mulher é um instrumento para fomentar a sua 

saída da informalidade, ter acesso a capacitação contábil, publicitária, jurídica e 

administrativa na abertura do seu próprio negócio. Dessa forma, ajuda ampliar o 

comércio e serviços da cidade, gera mais renda e empregos, além do fortalecimento 

feminino no mundo dos negócios. 

Fundo da Mulher Empreendedora  

Criar um fundo municipal para o fomento do empreendedorismo feminino, garantindo 

às pequenas e microempresárias as condições financeiras para iniciar seu negócio.   

Programa Emprego Mulher  

Promover debates e ações com o poder público, a sociedade organizada e os 

empresários locais para utilização da mão de obra feminina, através de incentivos fiscais 

e parcerias estimulando assim maior inserção da mulher no mercado de trabalho 

Curso técnico e profissionalizante  
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Capacitar a mão de obra feminina é importante para melhor integração no mundo do 

trabalho, além de possibilitar competir a vaga de emprego de forma mais igual entre 

homens e mulheres.  

Creches em Tempo Integral e Berçário.  

Muitas mulheres ficam impedidas de trabalhar por não ter com quem deixar seus filhos. 

Por isso é necessário que o município garanta além da educação de qualidade, um 

espaço seguro para os mesmos. Portanto ampliar e melhorar as creches e berçários 

deve ser responsabilidade do poder público.  

2. Participação da mulher nas esferas de poder e decisão 

Historicamente as mulheres, mesmo sendo maioria da população e do eleitorado, são 

excluídas das esferas de poder e tomadas de decisões, uma das facetas do patriarcado 

para a manutenção das opressões de gênero. Portanto ocupar esses espaços é 

extremamente importante para avançar na luta por uma sociedade justa e igual. Nesse 

sentido a paridade na organização dos cargos decisórios do governo é uma pauta 

fundamental para mudar essa realidade. 

“A participação das mulheres em condições de 

igualdade na tomada de decisões constitui não só 

uma exigência básica de justiça ou democracia, 

mas pode ser também considerada uma condição 

necessária para que os interesses das mulheres 

sejam levados em conta” (Pequim, 2006). 

 

Recriação da Secretária da Mulher  

Instrumento importante para fomentar políticas públicas para as mulheres e possibilitar 

maior organização e participação na luta pela garantia dos seus direitos.  

Fortalecimento e autonomia do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher  

Os conselhos têm um papel importante como representantes da sociedade civil 

organizada na gestão pública. São instrumentos da democracia participativa, visto que 

assume também o poder de formular, deliberar e fiscalizar as Políticas Públicas 

Municipais.  

Paridade na participação do governo  

Respeitar a paridade política é garantir a representatividade feminina como elemento 

central para a concretização do princípio da igualdade entre homens e mulheres. 
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Criação das Agentes Multiplicadoras  

Essas agentes terão um papel de multiplicar e cobrar ações que tenham como objetivo 

garantir mais direitos para as mulheres junto à gestão municipal e entes privados. 

3. Saúde da Mulher 

Centro Médico Especializado na Saúde da Mulher 

Construção de uma policlínica municipal é extremamente importante para o cuidado 

com a saúde integral da mulher em todas as fases de sua vida. 

Parto Humanizado  

Promover na rede de saúde do município o parto humanizado, garantindo à gestante 

tranquilidade e cuidados especiais no momento tão singular na vida das mulheres.  

Programa de informações sobre a saúde da mulher  

A prevenção é o melhor instrumento no cuidado a saúde, por isso é necessário garantir 

o direito a informação sobre a saúde da mulher, através de campanhas e a criação de 

um aplicativo que contaria com cartilhas e dados importantes, entre outras orientações. 

4. Enfrentamento a violência contra mulher  

 

Casa da Mulher Camaçariense  

Essa casa concentrará diversos serviços para mulher em situação de vulnerabilidade e 

violência doméstica, como: acolhimento e triagem, apoio psicossocial, delegacia, 

juizado, ministério público, defensoria pública, promoção da autonomia econômica e 

cuidados com os filhos. O projeto integra no mesmo espaço todos esses atendimentos 

especializados para os diversos tipos de violência. 

 Construir a Casa de Acolhimento e Passagem    

Ter um espaço seguro para acolher provisoriamente a mulher em situação de violência 

é de suma importância para que ela possa ficar longe do agressor e das violências 

sofridas. 

Delegacia Digital da Mulher  

Garante condições para que a mulher possa denunciar o agressor, mesmo que não 

possa se dirigir a uma delegacia física, fazendo a ocorrência de qualquer ambiente que 

se encontre. 

Resgatar a Ronda Maria da Penha  
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A ronda possibilita uma maior segurança a mulher que sofre violência doméstica, age 

de forma preventiva e educativa, pois ela pode contar com a força policial para manter 

seu agressor distante e acionar esse instrumento sempre que se sentir ameaçada. 

5. Educação Emancipadora e Inclusiva 

 

 Violência contra Mulher nas Escolas  

Trazer para o currículo escolar da rede municipal de ensino o debate sobre a violência 

de gênero, para que a educação seja um instrumento de prevenção as violências no 

ambiente doméstico e na sociedade. 

Proporcionar às mulheres acesso à escola. 

Possibilitar o retorno da mulher a escola é emancipar e garantir novos caminhos para 

ela que teve que abandonar o ambiente educacional. Por isso é fundamental que o 

município reabra as escolas à noite e implante um ensino de qualidade.  

Criar programa de acompanhamento das famílias para educação remota  

A nova realidade imposta pela pandemia, exigindo o distanciamento social, fez a 

educação sofrer alterações nas suas formas de ensino. As aulas remotas passaram a ser 

adotadas, contudo a realidade dos estudantes da rede pública é bem diferente, muitos 

não tem acesso a internet, as famílias também não estão adaptadas a essa nova 

modalidade. Por isso é importante garantir um suporte através de acompanhamentos e 

a inserção dessa população no mundo digital. 

8. Jovens 

 Centro  de  Referência   das   Juventudes   (atendimento   psicossocial, 

qualificação profissional, promoção da saúde e observatório); 

 Cursos preparatórios para vestibulares e concursos visando preparar os nossos 

jovens para o ENEM, Pré -IFBA e concursos públicos.  (Municipal – Orla e Sede); 

 Implementar o Sistema de Intermediação de Estágio que vai estabelecer, através 

de um programa de incentivos, uma cota de bolsas estágio para cada empresa 

instalada no município garantindo a inserção no mercado dos jovens residentes 

em Camaçari; 

 Festival de Juventude – Evento de entretenimento voltado a todas às tribos da 

Juventude com bandas nacionais e locais, além de manifestações artísticas de 

todos os seguimentos culturais;  
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 Incubadora de empreendedorismo juvenil, programa de fomento e suporte à 

economia criativa da juventude empreendedora. Nesse sentido movimentar a 

economia municipal. 

9. Igualdade Racial 

PROPOSTAS POR SETOR  

SETOR DE GESTÃO GOVERNAMENTAL E ORÇAMENTO PÚBLICO  

1. Criar e Instituir a estrutura administrativa municipal para políticas públicas de 

Promoção da Igualdade Racial;  

2. Instituir o Sistema Municipal de Promoção da Igualdade Racial;  

3. Criar e instituir o Plano Municipal de Promoção da Igualdade Racial;  

4. Criar e Instituir o Programa de Combate ao Racismo Institucional;  

5. Garantir a institucionalização transversal e intersetorial de todas as Políticas 

Afirmativas na estrutura governamental, contemplando as questões de gênero e 

geracional.  

6. Garantir orçamento para as políticas afirmativas em toda a estrutura governamental;  

7. Instituir cotas raciais nas contratações de prestação de serviço público;  

8. Instituir uma Lei que atue junto a iniciativa privada para que seja garantida cotas 

raciais como contrapartida para instalação de empresas no Município.  

9. Garantir a execução da gestão democrática, instituindo e reconhecendo a 

importância da sociedade civil através das instâncias de participação democráticas, 

fóruns, conselhos, comitês, conferências, dentre outros;  

SERTOR DE POLÍTICAS  

CULTURAIS 2  

1. Instituir o dia Municipal da Cultura Popular, Identitária Afro-Brasileira;  

2. Incentivar o mapeamento da Cultura Popular Identitária Afro-Brasileira presente no 

município;  

3. Garantir dentro do Plano Municipal de Cultura a inserção do Plano Setorial para a 

Cultura Popular Identitária Afro – Brasileira;  
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4. Instituir como evento calendarizado o Festival da Cultura Popular Identitária Afro – 

Brasileira;  

5. Garantir a participação da Cultura Popular Identitária Afro-Brasileira nos eventos 

institucionais;  

6. Criar e Instituir uma instância de gestão da Cultura Popular Identitária Afro – 

Brasileira dentro da estrutura organizacional da Secretaria Municipal de Cultura;  

7. Garantir e incentivar as tratativas com órgãos competentes para a preservação e 

salvaguarda do patrimônio material e imaterial históricocultural, popular afro-brasileiro 

presente no município;  

8. Garantir a transversalidade da Política da Cultura Popular Identitária AfroBrasileira 

principalmente com a Política de Educação e Saúde.  

SETOR DE DIREITOS HUMANOS E SEGURANÇA PÚBLICA  

1. Criar e Instituir o Programa Municipal de Direitos Humanos – PNDH;  

2. Garantir a obrigatoriedade da Identificação racial em cadastros e bancos de dados do 

Município;  

3. Criar e instituir um banco de dados com Identificação Racial que tenha a possibilidade 

do cruzamento de diversas informações principalmente no âmbito da segurança 

pública;  

4. Criar e Instituir o Programa Municipal de Educação em Direitos Humanos;  

5. Criar e Instituir o Plano Municipal de Educação em Direitos Humanos.  

6. Instituir o Plano Municipal de Enfrentamento à Violência contra a juventude Negra;  

SETOR DE POLÍTICAS DE SAÚDE 3  

1. Garantir o funcionamento pleno e transversal da Política Nacional de Saúde Integral 

da População Negra (PNSIPN); 2. Instituir dentro da estrutura governamental da 

Secretaria Municipal de Saúde uma instância de gestão para a Política de Saúde Integral 

da População Negra (PNSIPN);  

3. Garantir a execução do Plano Operativo da PNSIPN no Plano Municipal de Saúde, em 

consonância com as realidades, demandas e necessidades locais.  

4. Garantir o funcionamento pleno e transversal da Política Nacional de Atenção 

Integral às Pessoas com Doença Falciforme e outras Hemoglobinopatias;  
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5. Garantir a institucionalização da Rede de Atenção Psicossocial – RAPS;  

6. Garantir a inclusão e promoção da temática de Saúde da População Negra e 

enfrentamento do racismo como tema transversal a Saúde Mental, nos processos 

capacitação e formação da Rede de Atenção Psicossocial, assim como nos materiais de 

formação da rede;  

7. Garantir que o tema do racismo institucional seja aspecto relevante para a 

construção da Rede de Atenção Psicossocial - RAPS, com foco no desenvolvimento de 

linhas de cuidados visando o acolhimento e atenção ao sofrimento mental 

desencadeado pelo racismo.  

SETOR DE POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO  

1. Garantir a efetivação das Leis 10.639/2003 e a Lei 11.645/2008 nos currículos e 

propostas pedagógicas do sistema de ensino, de modo a atender todos os níveis e 

modalidades de ensino.  

2. Implantar e gerenciar um programa de formação considerando: os estudantes, 

profissionais da educação e sociedade civil, de modo que tenha um caráter identitário e 

político, com foco na compreensão de pertencimento étnico-racial..  

3. Fomentar a produção de conteúdos, prevendo 3 pontos relevantes: documentações, 

instrumentos formativos e reestruturação documental.  

4. Institucionalizar espaços de gerenciamento das Leis 10.639/03 e Lei 11.645/08, 

garantir que cada secretaria tenha em seu escopo projetos e ações voltados para a 

implementação dessas leis, de modo que haja um  

4 trabalho intersetorializado, onde as normativas formativas serão compartilhadas em 

todo o município, não cabendo apenas à educação se ocupar de uma política tão 

abrangente como esta.  

5. Celebrar convênios e parcerias com as faculdades, universidades e Polos de Educação 

à Distancia, assim como as empresas e indústrias locais, que além de contribuir nos 

processos formativos podem auxiliar na produção de conteúdos. 2. Instituir dentro da 

Estrutura Organizacional da Secretaria Municipal de Educação uma instância de gestão 

para as demandas correlatas as Leis 10639/03 Lei e 11.645/08. SETOR DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO,  

EMPREENDEDORISMO ÉTNICO E SUSTENTABILIDADE  

1. Criar e instituir o Programa Municipal Afroempreendedor, garantindo a 

institucionalização do afro-empreendimento como política pública;  
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2. Garantir a transversalidade e integração das Políticas Públicas do Município nesta 

área afirmativa às Políticas Públicas do Estado, no âmbito do Afroeempendorismo;  

3. Criar e Instituir o Programa Municipal de Promoção de Economia Criativa;  

4. Criar e instituir a Política Municipal de Economia Solidária;  

5. Criar e Instituir o Programa Municipal de Desenvolvimento Sustentável;  

6. Criar uma instância de gestão institucional dentro da estrutura organizacional da 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico. SETOR DE POVOS E 

COMUNIDADES TRADICIONAIS  

1. Garantir a aplicabilidade plena da Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável 

dos Povos e Comunidades Tradicionais, DECRETO Nº 6.040, DE 7 DE FEVEREIRO DE 

2007;  

2. Criar e Instituir a Política Municipal da Agricultura Familiar e Empreendimentos 

Familiares Rurais.  

5 SETOR DE POLÍTICAS DE GÊNERO E PARA MULHERES NEGRAS  

1. Criar e Instituir o Plano Municipal de Políticas para as Mulheres garantindo a inclusão 

da perspectiva racial de gênero, inclusive para uma definição apropriada das 

prioridades de execução da política;  

2. Instituir todos os equipamentos sociais de Políticas para as Mulheres;  

3. Instituir a Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres;  

4. Criar, fomentar e apoiar redes de cooperação para estimular a inserção de mulheres 

negras, indígenas e idosas no mercado de trabalho;  

5. Instituir e garantir a efetivação de medidas para a valorização das mulheres negras e 

de outros grupos étnicos, revertendo às diversas formas de violência e discriminação;  

6. Garantir a efetivação Busca e assegurar a perspectiva da igualdade de gênero, 

levando-se em conta as políticas de promoção da igualdade racial nas políticas 

governamentais;  

7. Garantir a implantação e/ ou ampliação do número de equipamentos sociais como 

restaurantes populares e creches.  

8. Fortalecer e ampliar a participação das mulheres negras na formulação, 

implementação e avaliação de políticas públicas;  
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9. Favorecer a implementação de ações articuladas de forma intersetorial nas áreas de 

geração de renda, moradia e autonomia plena;  

10. Realizar medidas de ação afirmativa para as mulheres negras em diversas esferas do 

Município;  

11.Favorecer a implementação de ações articuladas de forma intersetorial nas áreas de 

educação, saúde e segurança;  

12.Incentivar a elaboração, garantir a aplicabilidade e implementação de medidas 

preventivas e de enfrentamento ao sexismo e ao racismo em toda a estrutura 

organizacional da administração pública;  

13.Garantir o atendimento qualificado em saúde garantindo aparato tecnológico e a 

formação continuados profissionais de saúde na promoção do atendimento qualificado 

e humanizado, respeitando as especificidades, lésbicas, transgênicos, indígenas, negras, 

albinas, com deficiência, 6 quilombolas, ciganas, marisqueiras, trabalhadoras rurais, 

comunidade de fundos e fecho de pastos e profissionais do sexo;  

14.Instituir ações com vistas a reduzir a mortalidade materna e de mulheres no 

município, considerando a vulnerabilidade das mulheres negras;  

15.Garantir o atendimento qualificado e humanizado para as mulheres vítimas de 

violência, respeitando as especificidades lésbicas, transgênero, indígenas, negras, 

albinas, com deficiência, quilombolas, ciganas, marisqueiras, profissionais do sexo;  

SETOR DE POLÍTICAS SOCIAIS  

1. Garantir o pleno funcionamento Sistema Único de Assistência Social (Suas), 

reconhecendo a vulnerabilidade social da população negra;  

2. Criar e Instituir a Política Municipal de Assistência Social;  

3. Instituir Políticas Sociais que se comprometam com o enfrentamento das 

desigualdades sociais e de redução da pobreza e indigência;  

4. Garantir o funcionamento pleno no âmbito municipal do Sistema Nacional de 

Segurança Alimentar e Nutricional; 5. Criar e Instituir o Plano Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional;  

6. Garantir a implantação e implementação de ações e serviços intersetoriais;  

7. Garantir que a Gestão Municipal tenha como exercício de funções de coordenação, 

articulação, negociação, planejamento, acompanhamento, controle, avaliação e 

auditoria, buscando a excelência para executar a política de assistência social.  
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SETOR DE TURISMO  

1. Criar e Instituir o Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável – 

PDITS 2. Criar e Instituir o Programa de Turismo de Base Comunitária;  

SETOR DE INTOLERÂNCIA RELIGIOSA 7  

1. Criar e Instituir o Centro de Combate ao Racismo à Intolerância Religiosa e 

Observatório Racial; 2. Incentivar o combate à intolerância religiosa em toda a estrutura 

organizacional da Administração Pública 

 

 

10. LGBTQIA+ e Direitos Humanos 

 

 Assegurar o caráter laico do poder público, combatendo sem trégua as concepções e 

práticas, dentro da esfera pública, que atentem contra os direitos estabelecidos na 

Constituição Federal; 

 Ampliar a participação, nos assuntos governamentais, das comunidades e grupos 

historicamente vítimas de preconceito visando incentivar a busca pela auto-

organização, promovendo audiências públicas para haver interlocução com a sociedade 

civil organizada, disponibilizando sempre instrumentos efetivos de proposição, 

monitoramento e avaliação das políticas públicas; 

 Organizar e realizar eventos, seminários e cursos que visem a elevação da autoestima 

de comunidades e grupos sociais que historicamente não tiveram seus interesses 

representados no processo político brasileiro; 

 Criação e implementação de um Programa Municipal de combate à discriminação e à 

violência contra LGBTQIA+, do Programa Camaçari Sem Homofobia, já idealizado pelo 

Movimento LGBTQIA+ de Camaçari. 

11. Jovens  

 INCUBADORA DE EMPREENDORISMO JOVEM  

 

Criação de uma incubadora de empreendorismo para treinar e possibilitar o jovem 

empreendedor a abrir seu próprio negócio. 

 

 PRÉ-VESTIBULAR PUBLICO MUNICIPAL 
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Criação do Pré – Vestibular Municipal que tem como objetivo oferecer 

gratuitamente aos alunos de escolas publica um curso preparatório para o ingresso 

nas universidades. 

 

 NOVA BOLSA UNIVERSITARIA  

 

Reformulação da bolsa universitária, ampliação de vagas e um processo de seleção 

mais democratizado, visando beneficiar os jovens universitários da cidade.  

 

 PRONATEC MUNICIPAL 

 

Oferta gratuita de cursos técnicos de qualificação profissional, para jovens de 18 a 30 

anos que estejam desempregados.  

 

 PROGRAMA DO PRIMEIRO EMPREGO   

 

Programa que tem o objetivo de capacitar e ofertar, através de convênio com 

empresas publica e privadas, reservando vagas para jovens que estão em busca do 

primeiro emprego.  

 

 CENTRO DE REFERENCIA A JUVENTUDE 

 

Concentrar atendimentos que respondam as demandas da juventude, 

proporcionando auxilio psicossocial e atividades que abordem temas como 

diversidade, raça e crença. 

 

 DOMINGO É MEIA 

 

Benefício da meia passagem nos ônibus coletivos municipais aos domingos, para 

jovens até 30 anos.  

 

 CASA DA CRIANÇA E ADOLESENTES NOS BAIRROS 

 

Implantação da casa da criança e do adolescente nas zonas periféricas da sede e orla, 

com oferta de cursos e atividades gratuitas, para crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade. 

 

 

 CIDADE JOVEM 
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Criar um conjunto de incentivos, como Wifi gratuito nas praças da sede e orla, teatro 

a céu aberto, área de esportes radicais, bem como espaços para grafite e arte 

urbana, a fim de tornar a cidade mais Jovem.  

 

 BOLSA ATLETA MUNICIPAL 

 

A bolsa tem o objetivo de auxiliar, valorizar e beneficiar atletas amadores 

representantes do município em competições regionais, estaduais, nacionais e 

internacionais. 

 

 CENTRO UNIVERSITARIO  

 

Criação de um centro que reúna universidades, escolas técnicas e de aprendizagem, 

que possibilite ao estudante da sede e orla estudar na cidade, sem precisar se 

deslocar pra outro município.  

 

 FORTALECIMENTO DOS EDIATIS DE CULTURA 

 

Fortalecer e criar editais de incentivo as produções artísticas e culturais, das 

comunidades e periferias do município.  

 

 CONSELHO MUNICIPAL DE JUVENTUDE 

 

Criação de um órgão colegiado de caráter consultivo, propositivo, fiscalizador e de 

composição paritária entre o governo e a sociedade civil com a finalidade de 

formular e propor diretrizes da ação governamental, voltadas à promoção de 

políticas públicas para a juventude. 

  

 

 

Linha de Ação 2 – Infraestrutura, Economia e Desenvolvimento 

Sustentável 

1. Desenvolvimento Urbano 

Modernização da Cidade, dos Bairros e povoados 
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Consiste na requalificação dos equipamentos urbanos, adequação do sistema viário, 

sistema elétrico, iluminação, embelezamento da Cidade, Bairros e Povoados da cidade 

de forma moderna com: 

 Estacionamentos públicos; 

 Ampliação das áreas de convivência; 

 Espaço para feiras de negócios; 

 Requalificação dos centros comerciais; 

 Segurança com vídeo monitoramento; 

 Paisagismo; 

 Integração funcional da Cidade; 

 Mobilidade urbana. 

 Novo Sistema de iluminação. 

 Qualificação e ordenamento do comércio informal. 

Modernização dos Bairros e povoadas. 

Partindo da necessidade específica de cada comunidade promover a maior estruturação 

urbanística descentralizada de Camaçari, requalificando os equipamentos urbanos e 

garantindo acessibilidade e mobilidade em cada bairro e povoado. 

Corredores cicloviários  

Visa interligar as diversas regiões e bairros da Cidade através de um sistema de 

ciclovias. Ex. Corredor do Rio Camaçari, Corredor Leste – Oeste ligando o Jardim 

Limoeiro e toda a nova região do Shopping ao centro da Cidade. Corredor Norte Sul 

ligando a Região Ficam, Gravatá ao Centro. 

Anel Viário 

Com a construção do ANEL VIÁRIO, o trânsito de caminhões e produtos químicos que 

hoje passa pelo centro da cidade será desviado do centro e fluirá pelo anel. Essa é a 

estrutura que vai desafogar todo o tráfego com viadutos e vias de acesso, reorientando 

o trânsito em Camaçari e criando um novo vetor de crescimento comercial. 

Viadutos sobre a linha Férrea no centro da Cidade 

Visando a melhoria da mobilidade urbana, os viadutos são uma reivindicação da 

população de Camaçari e serão propostas da futura gestão municipal. 

Avenida ligando Parafuso a Gleba E 

Esta via possibilitará a integração da comunidade de Parafuso além de viabilizar a 

implantação de outro vetor de crescimento habitacional da cidade. 
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Duplicação da Cascalheira (Parceria com o Estado) 

Essa proposta de duplicação representaria um grande passo para o futuro. São 13 km, 

partindo da Via Parafuso até Jauá, com viadutos, passarelas, terminais de ônibus, 

ciclovias, áreas urbanizadas que vão melhorar toda a ligação entre cidade e Orla, 

beneficiando, principalmente, o bairro das Mangabas e as localidades de Machadinho, 

Cajazeiras de Abrantes, Colônia União e Sucupira. 

VLT – CAMAÇARI/SALVADOR (Parceria com o Estado) 

Realizar estudos e parcerias para a integração de Camaçari ao sistema metroviário de 

Salvador. 

Qualificação, preservação e ordenamento das áreas urbanas 

Programa de controle do uso do solo visando o desenvolvimento sustentável 

1.2. Mobilidade urbana 

 

Transporte Público. 

a. Recuperação do sistema de transporte público coletivo de passageiros.  

b. Integrar o transporte público coletivo entre a sede e a orla, com bilhete único. 

c. Implantação do Transporte Coletivo Público Rural.  

d. Possibilitar a integração do transporte público coletivo municipal a integração da 

região metropolitana. 

e. Implantar, em conjunto com o governo do Estado, o V.L.T. (veículo leve sobre trilhos), 

integrando o Polo Petroquímico, a Sede de Camaçari, a Cascalheira, Orla e Vila de 

Abrantes ao sistema de transporte metroviário da região metropolitana. 

f. Elaborar o Plano Municipal de Mobilidade Urbana - PMMU. 

g. Implantar terminais de transporte público na sede e na orla de Camaçari, e a 

construção de um novo terminal rodoviário da cidade. 

h - Reorganizar todo sistema público com foco no fortalecimento no transporte coletivo 

e individual local, com eficiência e bom atendimento à população do nosso município. 

I.  Oferecer capacitação a todos operadores do transporte público municipal. 

J. Fomentar a regularização do transporte escolar no âmbito de Camaçari.  

 

Superintendência de Trânsito e Transporte Público - STT.  

 

a. Modernizar a Superintendência de Trânsito e Transporte Público, com foco numa 

melhor prestação de serviços à população, do servidor de carreira e colocando a 

instituição como pioneira em adoção de novas tecnologias de operação e 

monitoramento de trânsito e transporte. 
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b. Implantar novas políticas públicas de mobilidade urbana com foco na inclusão e 

democratização dos espaços públicos. 

c. Construir parceria com o Detran e demais órgãos da administração estadual, para 

implantação da escola pública municipal de trânsito. 

d. Implantar, através parceria com a secretaria de educação, de cultura, e de esportes e 

lazer, a adoção de políticas públicas voltadas a conscientização sobre os acidentes de 

trânsito, e sobre o aprendizado das crianças e adolescentes sobre mobilidade urbana. 

 

Estrutura viária de Camaçari.  

 

a. Recuperar a malha viária municipal, focando em materiais ecologicamente corretos e 

em melhor utilização dos recursos públicos.  

b. Melhorar a sinalização viária da cidade, com adoção de sinalização vertical, horizontal 

e semafórica mais modernas. 

c. Implantar políticas públicas voltadas a integração dos bairros e a integração sede-

orla-zona rural. 

d. Implantar a ligação Gleba E x Parafuso, com a pavimentação asfáltica, passeios e 

ciclovias. 

e. Asfaltamwnto das estradas vicinais do município.  

f. Concluir as obras do Rio Camaçari, melhorando a infraestrutura da mobilidade 

urbana. 

 

Políticas Especiais de Mobilidade Urbana. 

 

a. Desenvolver políticas de inclusão a pessoa com deficiência, aos idosos e gestantes. 

 

 

2. Empreendedorismo, Inclusão sócio produtiva e geração de emprego e 

renda 

Propostas: 

 

 Liberação de alvará para empresas em até 72 horas 

 Criação de um centro de produção têxtil 

 Implantar o Projeto Bairro Empreendedor 

 Fortalecer a contratação da mão de obra local em serviços e obras públicas 

realizadas no município.  

 Cadastramento e revisão de barraqueiros e ambulantes 
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 Estacionamento no centro da cidade 

 Crédito para o micro e pequeno empreendedor 

 Valorização do micro empresário (programa de incentivo) 

 Agilidade para abrir empresa 

 Retorno da delegacia da receita federal e inspetoria da fazenda 

 Aproximação da prefeitura com as empresas 

 Atração de grandes feiras de comércio e negócios para Camaçari 

 Reforma do Centro Comercial 

 Criação de eventos voltados para o meio empresarial 

 Mobilidade, Iluminação e segurança no Centro 

 Qualificação para feirantes e demais comerciantes 

 Eventos Religiosos e Culturais 

 Incubadora de empresas 

 Encontro de food trucks 

 Auxílio ao MEI 

 Atração de novos empreendimentos para Camaçari 

 Qualificação da mão de obra local 

 Construção de uma nova cidade moderna e sustentável  

 

3. Habitação 

Propostas para os condomínios do Minha Casa Minha Vida: 

(Principalmente para Limoeiro e Caminho do Mar) 

 Base de Segurança 

 Centro Comercial Comunitário para garantir o abastecimento e fomentar 

o desenvolvimento local e geração de renda. 

 Escolas de Ensino Fundamental e Médio 

 Posto de Saúde e CRAS 

Programa Moradia Legal 

O programa consiste em realizar, através da prefeitura, reformas nas casas das 

famílias mais necessitadas socialmente, idosos, portadoras de deficiência e todas 

aquelas que não possuem um nível adequado de habitabilidade. Esse programa 

trará benefícios e impactos em diversas áreas: 

 Impacto na qualidade de Vida, dignidade e Saúde; 

 Impacto urbanístico deixando os bairros mais bonitos’; 
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 Impacto na geração de emprego e renda – as reformas não serão feitas 

por grandes empresas e sim por micro empresas e através do cadastro 

direto de pedreiros, serventes, pintores de paredes, serralheiros no 

Micro Empreendedor Individual – MEI 

Programa de Regularização Fundiária – Escrituras para os bairros 

• Promover a regularização e a titulação das áreas ocupadas pela população de 

baixa renda, passíveis de implantação de programas habitacionais.  

• Realizar estudos, projetos e programas de melhorias habitacionais da 

população de baixa renda.  

• Estimular programas de habitação popular em articulação com os órgãos 

federais, regionais e estaduais, como também através de consórcios municipais 

e pelas organizações da sociedade civil.  

• Fomentar e estimular a oferta de habitação voltada para a população de 

baixa renda.  

• Elaborar e conduzir a política Habitacional de Interesse Social do Município.  

• Traçar diretrizes e metas dos projetos de obras e edificações referentes a 

programas habitacionais de interesse social.  

• Realizar estudos e pesquisas sobre a realidade socioeconômica e habitacional 

do município.  

• Assegurar políticas fundiárias que garantam o cumprimento da função social 

da terra urbana.  

• Acompanhar e fiscalizar a execução de obras habitacionais de interesse social.  

• Propor e coordenar projetos de ampliação e de melhorias habitacionais para 

famílias de baixa renda do município.  

• Captar recursos junto aos órgãos federal e estadual para apoiar a elaboração 

e execução de projetos habitacionais de cunho social.  

•Celebrar convênios e/ou parcerias com o setor e a iniciativa privada para 

construção de moradias habitacionais de interesse social.  

• Selecionar e cadastrar famílias a serem beneficiadas, atendendo a legislação 

de critérios dos programas habitacionais de interesse social.  
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• Estabelecer mecanismos de cotas para idosos, deficientes, famílias chefiadas 

por mulheres dentro do grupo identificado como de baixa renda.  

• Implementar no programa habitacional de interesse social e popular, o 

sistema de aquecimento por energia solar, atendendo as diretrizes gerais de 

preservação ambiental.  

• Assegurar a inclusão nos Projetos Habitacionais de caráter social os 

proprietários de imóveis situados em áreas de domínio público, considerados 

irregulares por sentenças judiciais com trânsito em julgamento. 

 

4. Turismo 

 

 Programa Nova Orla – projeto de reestruturação das localidades turísticas do 

nosso litoral com intervenções como: 

Implantação de novos estacionamentos; 

Novas vias de acesso; 

Criação de calçadões e espaços de convivência; 

Iluminação cênica; 

Implantação de sanitários públicos; 

Novo padrão de barracas, bares e restaurantes; 

Reforma de imóveis em situação de degradação; 

Implantação de ciclofaixas; 

Instalação e qualificação de equipamentos esportivos; 

 

 Encaminhar à Câmara de Vereadores Projeto de Lei que dispõe sobre Política 

Municipal de Turismo e Lazer, após consulta pública. 

 1. Criar e Instituir o Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável 

– PDITS 

 2. Criar e Instituir o Programa de Turismo de Base Comunitária; 
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 3. TRANSFORMAÇÃO SOCIAL DO TURISMO 

 

 4. CRIAR UM PROJETO DE IDENTIDADE TURÍSTICAS NO MUNICÍPIO, LEVANDO 

CULTURA LOCAS DAS COMUNIDADES TRADICIONAIS E QUILOMBOLA . 

 Estabelecer a composição e apoiar as deliberações do Conselho Municipal de 

Turismo e Lazer. 

 Regulamentar os recursos do Fundo Municipal de Turismo e Lazer a fim de 

facilitar a sua aplicação em benefício à atividade de turismo e. 

 

 Elaborar Plano ou Programa Municipal de Desenvolvimento de Turismo e Lazer.  

 

 Desenvolver políticas e diretrizes para apoiar e estimular as atividades turísticas 

no município de Camaçari centradas na preservação do patrimônio ecológico, 

histórico e cultural, como estratégia geradora de cidadania. 

 

 Fomentar as diferentes modalidades de turismo: de lazer ou contemplativo, 

eco-turismo, religioso, cultural e negócios em consonância com as deliberações 

do Conselho Municipal de Turismo e Lazer. 

 

 Atrair e captar recursos para apoiar e dinamizar as diferentes modalidades de 

turismo, com ênfase na sustentabilidade. 

 Realizar diagnóstico bem como propor obras e serviços visando a melhoria da 

infraestrutura turística municipal, levando-se em conta o potencial do setor para 

o desenvolvimento econômico e social de Camaçari. 

 Propor e coordenar projetos, eventos e atividades para apoiar as iniciativas da 

comunidade, voltadas às atividades turísticas e de lazer em Camaçari. 

 Promover a divulgação a nível nacional, estadual e internacional o município de 

Camaçari como destino turístico. 

 

 Estimular e apoiar a criação de espaços e/ou equipamentos privado e/ou público 

para realização ou promoção de atividades turísticas. 

 Promover e gerenciar convênios e/ou parcerias com instituição pública ou 

privada consoantes os objetivos que definem as políticas de turismo e lazer. 
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 Captar recursos junto aos governos estadual, federal e a iniciativa privada para 

realização de obras estruturantes visando à participação das praias de Camaçari 

no Programa Bandeira Azul. 

 

 Promover a realização de cursos, seminários, oficinas para captação da mão de 

obra prestadora de serviços turísticos.  

 

 Atrair investimentos para aumentar a oferta de meios de hospedagem e de 

unidades habitacionais hoteleiras; 

 

  Promover ações para o descarte adequado e tratamento de resíduos sólidos, 

especialmente na Orla do município; 

 

 Fomentar atividades de eco-turismo, turismo cultural e turismo de negócios em 

consonância com as deliberações do Conselho Municipal de Turismo. 

 

 

5. Meio Ambiente e sustentabilidade 

 Encaminhar à Câmara de Vereadores Projeto de Lei que dispõe sobre a Política 

Municipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade, após a consulta pública. 

 Encaminhar à Câmara de Vereadores Projeto de Lei que dispõe sobre o 

Programa Conserve uma Nascente no município de Camaçari. 

 Elaborar o Plano Municipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade. 

 Cumprir e apoiar as deliberações emanadas do Conselho Municipal de Meio 

Ambiente. 

 Elaborar o Plano de Transporte de Cargas Perigosas no município de Camaçari. 

 Definir, regulamentar e estabelecer o Plano Gestor de Corredor Ecológico da 

Orla. 

 Definir a poligonal e implementar o cinturão verde da Zona Especial Industrial 

Descontínua (ZEID). 

 Regulamentar o Parque Ecológico Municipal Dunas de Abrantes, definindo os 

limites precisos da poligonal, o enquadramento à categoria de unidade de 

conservação definida pelo SNUC e as diretrizes para o plano de Manejo. 

 

 

 Criar novas Unidades de Conservação, a exemplo do Parque Municipal do Rio 

Capivara e Unidade de Conservação Municipal de Jorrinho. 
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 Regulamentar a implantação e funcionamento de oficinas automotivas, de 

equipamentos eletrônicos, instaladoras de acessórios, lava-jatos e borracharias 

no município de Camaçari. 

 Elaborar o Plano Municipal de Arborização Urbana. 

 Promover a integração da Política Municipal de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade com as políticas setoriais, estabelecendo mecanismos de 

compatibilização com os planos, programas e projetos. 

 Promover a integração da Política Municipal de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade com as Políticas Estadual e Federal de Meio Ambiente, 

estabelecendo mecanismos de compatibilização com os planos, programas e 

projetos. 

 Formular políticas e diretrizes de preservação e proteção dos recursos naturais, 

com normas, estratégias e atividades voltadas para a sustentabilidade. 

 Definir políticas e normas de uso do meio ambiente municipal, propondo, com a 

implementação de eficientes mecanismos e instrumentos de controle e 

fiscalização. 

 Desenvolver estratégias, estudos e projetos para subsidiar as atividades voltadas 

para garantia dos padrões adequados de qualidade do meio ambiente 

municipal. 

 Promover e apoiar estudos e programas de educação ambiental para 

conscientização da população sobre o meio ambiente e desenvolvimento 

sustentável. 

 

 

Linha de ação 3 – Gestão Democrática, Participativa Estratégica e 

Transparente. 

1. Modernização do Planejamento e Gestão Estratégica 

 Reconfiguração e desburocratização do Sistema Municipal de emissão de alvarás 

visando o fortalecimento das atividades produtivas. 

 Descentralização administrativa com a criação das PREFEITURAS DISTRITAIS na 

sede dos distritos de Vila de Abrantes e Monte Gordo. 

 Desenvolvimento de metodologias e instrumentos de planejamento e gestão 

estratégica, envolvendo programação, orçamento, monitoramento e avaliação; 
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 Sensibilização e capacitação na área de planejamento, orçamento e gestão para 

os servidores públicos municipais; 

 Monitoramento Participativo do PPA; 

 

2. Gestão Fiscal 

 Implantação do Sistema de Gestão Integrada de Planejamento e Finanças;  

 Desenvolvimento de projetos de controle interno e de gestão de processos na 

área tributária e financeira; 

 Capacitação e treinamento de servidores da área tributária e financeira; 

 

3. Participação Social e Institucional 

 Elaboração, implementação e monitoramento do PPA de forma 

participativa;  

 Celebração de convênios e parcerias com outros entes públicos e privados;  

 Capacitação de conselheiros vinculados aos conselhos de políticas públicas 

municipais; 

 Fortalecimento e aperfeiçoamento dos serviços de comunicação social; 

 

 

 

Prefeitura democrática e transparente: Mobilizar todas as secretarias de modo a 

percorrer a cidade na busca da execução das politicas públicas em profundo e 

permanente diálogo com a população. Aperfeiçoar os mecanismos de 

participação popular, de controle social e transparência, permitindo dar ciência 

à população das ações da Prefeitura ao mesmo tempo que se estabelece um 

processo de melhoria contínua das mesmas. 

 

Prefeitura eficiente: valorização e capacitação dos servidores públicos e 

implementação de serviços de qualidade, voltados para o aprofundamento da 

inclusão social e ampliação da cidadania, com maior racionalização dos gastos, 

modernização dos processos, avaliação e monitoramento; 

 

Prefeitura inteligente: criação de um núcleo de inteligência em gestão e de 

banco de projetos que permitam a ampliação da arrecadação, otimização dos 

recursos públicos municipais e melhor execução orçamentária.  

Implantação de sistemas de gestão e investimento em tecnologia e inovação 

com vistas a diminuir o tempo de resposta nas atividades finalísticas bem como 

tornar mais eficiente a gestão. 
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Prefeitura planejadora: Planejar o futuro de Camaçari ouvindo a sociedade, 

reconhecendo as peculiaridades de cada região, bairro ou povoado e fazendo 

uso de ferramentas de gestão adequadas de modo que as metas e diretrizes 

definidas sejam desenvolvidas e alcançadas a contento.  

 

Prefeitura empreendedora: orientador do desenvolvimento, que proporciona 

ambiente adequado aos negócios, possibilitando parcerias entre o público e o 

privado, alavancando o grau de competitividade com sustentabilidade 

ambiental, estimulando o empreendedorismo, a micro e pequena empresa e a 

economia popular e solidária;  

 

 

 

 

 


